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O presidente da Vene-
zuela, Nicolás Maduro, mo-
bilizou cerca de 150 mil 
soldados para as manobras 
militares iniciadas na terça-
-feira, 10, na fronteira com 
a Colômbia, em meio à cres-
cente tensão entre Caracas e 
Bogotá, informou o comando 
da Força Armada.

Tanques, blindados com 
mísseis e dezenas de solda-
dos já passaram pelo aero-
porto de La Fría, no estado 
de Táchira, no oeste vene-
zuelano.

As manobras na fron-
teira de 2,2 mil km com a 
Colômbia, ordenadas pelo 
presidente Nicolás Maduro, 
devem prosseguir até 28 de 
setembro. O chavista decla-
rou “alerta laranja” e anun-
ciou a mobilização após o 
presidente colombiano, Iván 
Duque, dizer que o regime 
venezuelano estaria por trás 
da retomada da luta armada 
por ex-integrantes das For-
ças Armadas Revolucioná-
rias (Farc). 

Maduro declarou que a 
ação é “para deixar tudo pron-
to para defender” o território 
venezuelano”.Fonte: AFP.

Maduro dá início 
a treinamento 
militar na fronteira 
com a Colômbia 

Pelo terceiro ano conse-
cutivo, a Universidade de São 
Paulo (USP) e a Universidade 
Estadual de Campinas (Uni-
camp) foram consideradas, as 
melhores instituições de ensi-
no superior brasileiras em um 
ranking mundial - o Times 
Higher Education, divulgado 
na quarta-feira, 11.

A USP está posicionada no 
bloco entre o 251º e 300º lu-
gar. A Unicamp aparece mais 
abaixo, no grupo de 501º a 
600º. No ano anterior, a Uni-
camp estava no grupo entre 
400º e 500º.

No ranking que conside-
ra mais de 1,3 mil universi-
dades de 92 países, a líder é a 
Universidade de Oxford, na In-
glaterra, pelo quarto ano con-
secutivo. 

As dez primeiras posições 
do ranking mundial são ocu-
padas por universidades do 
Reino Unido e Estados Unidos. 

O estudo analisa cinco 
critérios principais, como 
qualidade de ensino, publi-
cações de pesquisa e cita-
ções em artigos científicos, 
projeção internacional e 
troca de conhecimento 
com outras instituições. 

USP e Unicamp são 
eleitas melhores 
universidades 
brasileiras 

Número de mortos subiu para 50 e deve aumentar conforme buscas são 

feitas nas partes mais afetadas, como em Grand Bahama. 

Mais de 2.500 pessoas estão 
desaparecidas nas Bahamas 

Após o furacão Dorian, 
além das mortes, cujo 
número aumenta a ca-

da dia, uma lista provisória 
de desaparecidos nas Baha-
mas contabilizou 2.500 no-
mes, segundo as agências 
France Presse e Associated 
Press, na quarta-feira, 11. 

O número de mortos pe-
lo furacão subiu para 50, 
anunciou na terça-feira, 10, 
um porta-voz da Agência 
Nacional de Gerenciamen-
to de Emergências do país. 
A maior parte das vítimas 
fatais está na ilha de Grand 
Ábaco.

Equipes de resgate, au-

70 mil precisam de abrigo ou 
comida, segundo estimativa 
das Nações Unidas.

Analistas privados esti-
mam que cerca de US$ 3 bi-
lhões (R$ 12 bilhões) em bens 
materiais segurados foram 
destruídos ou danificados no 
Caribe.

Migração para os EUA
Motivo de discussão nos 

últimos dias, o governo fe-
deral não deve conceder o 
TPS – Temporary Protected 
Status – visto temporário de 
proteção como forma de aju-
da humanitária, segundo um 
funcionário do governo na 
terça-feira, 10, à CNN.

Moradores buscam formas de sair das Bahamas para os EUA. 

Associated Press

toridades e pessoas que ti-
veram que deixar suas casas 
acreditam que o número de-
ve subir, à medida que mais 
corpos são retirados dos es-

combros de um bairro que fi-
cou destruído em Marsh Har-
bour, em Ábaco.

Milhares de pessoas es-
tão desaparecidas e cerca de 

Itália defende punição a país que não acolher refugiados
O primeiro-ministro da 

Itália, Giuseppe Conte, de-
fendeu na quarta-feira, 11, 
que Estados-membros que 
não participarem da reparti-
ção de solicitantes de refúgio 
na União Europeia sejam pu-
nidos financeiramente.

A declaração, dada duran-
te uma visita de Conte a Bru-
xelas, “capital” da UE, marca 
uma mudança de abordagem 
do governo italiano em rela-
ção à crise migratória.

Na gestão anterior, o en-
tão ministro do Interior e vi-

ce-premier Matteo Salvini, 
da ultranacionalista Liga, se 
aliou aos países do leste euro-
peu que bloqueiam qualquer 
tentativa de criar mecanis-
mos permanentes de redis-
tribuição de solicitantes de 
refúgio, embora a luta contra 

as migrações seja seu princi-
pal cavalo de batalha.

A Itália deve retomar a pres-
são contra Estados-membros co-
mo Hungria, Polônia, República 
Tcheca e Eslováquia por causa 
da entrada do social-democrata 
Partido Democrático (PD). 


